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Tropical 

Pitaya é um termo genérico que indui diferentes espécies de cactos que produzem 

frutos comestíveis. As pitayas são consideradas fruteiras promissoras para os 

mercados nacional e internacional. Essas cactáceas, ainda, não são muito 

conhecidas, e só recentemente tomaram-se objeto de estudos em várias áreas. O 

objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento de mudas de pitaya vermelha em 

diferentes substratos sob condições de talado. Foram utilizadas plantas matrizes de 

pitaya (Hylocereus polyrhizus) obtidas pela germinação in vitro, com 8 meses de 

idade e mantidas em talado. Destas plantas retiraram-se estacas com tamanho 

variando entre 3 cm a 6 cm de altura sendo plantadas em tubetes de 280 cm3 ~ 

preenchidos com diferentes substratos. O estudo foi desenvolvido em telado com 

50% de retenção de luminosidade e irrigação diária. O experimento foi instalado em 

delineamento inteiramente casualizado, com 4 tratamentos, 4 repetições e 6 estacas 

por unidade experimental. Foram utilizados os seguintes substratos: S, - casca de 

arroz carbonizada, vermiculita e vermicomposto (5:3:2 v/v); S2 - casca de arroz 

carbonizada, pó da casca (mesocarpo) do coco verde e vermicomposto (5:3:2 v/v); 

S3 - Casca de arroz carbonizada, areia fina e vermicomposto (5:3:2 v/v) e S4 -

Casca de arroz carbonizada, solo hidromórfico e vermicomposto (5:3:2 v/v). Após 90 

dias de cultivo, avaliaram-se a altura e o rendimento total de brotos. A maior altura 

média das mudas foi alcançado no substrato s,., o qual não diferiu estatisticamente 

dos substratos S1 e $3. O maior rendimento de brotos foi obtido no substrato S4, 

enquanto S1 promoveu o menor número de brotos. Desta forma, a escolha do 

substrato para a formação de mudas de pitaya em tubete deve estar relacionada 

com crescimento adequado e menor manejo durante a formação das mudas. Sendo 

assim, sugere-se o uso do substrato S, em função do bom crescimento apresentado 

e pela menor formação de brotos em 90 dias de cultivo. 

Palavras chaves: 
Pitaya. 
Substrato. 
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INTRODUÇÃO 

A palavra pilaya é de origem indígena e signiftea fruto em escamas. Esta 
designação é dada para fnJtas produzidas por diferentes espécies e gêneros de 
cactâceas. podendo ser consumidas ao natural ou processadas na fonna de 
sorvetes. sucos, vinhos o saladas. Algumas espécies slo cultivadas e exportadas 
pela Colômbia, Vtetnã e Austrália, sendo o Japão o maior importador. Na Europa, 
Austrália e EUA. são conhecidas como dragon fruit, ou dragon pearl fruit. sendo 
comercializadas de US$ 7,00 a US$ 10,00 por quilo. São espécies de clima tropical 
seco, requerendo de 600 a 1.300 ppm de chuvas anuais. Chuvas em excesso 
provocam a queda das flores e o apodrecimento dos frutos (Barbeau, 1990; Jacobs, 
2001; Pitaya. 2001; Luders, 2001 :Wkipedia, 2008). 

As pbias podem ser propagadas por sementes ou por estaquia de segmentos 
de dacl6dio de plantas adulas. 

R~n:,e~-se, para diferentes espécies de pitaya, que a propagação por 
estaquia sep feita com sementos de cladódio variando de 15 cm a 40 - 60 cm de 
tarmnho, esperando-se de uma semana a um mês antes do plantio. 

Junqueira et ai (2002) recomenda como substrato para pilaya (Sefenicereus 
setaceus) uma rristura de casca de pinus + vermiculita + Plantmax (Junqueira et ai .. 
2002. 

OBJETIVO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento de !rodas de pitaya 
vermelha (Hylocereus polyrhizus) a partir de estacas de a lura entre 3,0cm e 6,0 cm 
de comprimento em diferentes substratos sob condições de te lado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas plantas matrizes de pitaya (Hyfocereus po/yrtlizus) obtidas 
pela germinação in vitro, com 8 meses de idade e mantidas em telado. Destas 
plantas retiraram-se estacas com tamanho variando entre 3 cm a 6 cm de altura 
sendo plantadas em tubetes de 280 cm' preenchidos com diferentes substratos. O 
es111do foi desenvolvido em telado com 50% de retenção de luminosidade e 
irrigação diária. O experimento foi instalado em delineamento inteiramente 
casualizado, com 4 tratamentos, 4 repetições e 6 estacas por unidade experimental. 
Foram utilizados os seguintes substratos: S, casca de arroz carbonizada, 
vermiculita e vermic::orTl)Osto (5:3:2 v/v); S, casca de arroz carbonizada. pó da 
casca (mesocarpo) do coco verde e vermicomposto (5:3:2 v/v); S, Casca de arroz 
carbonizada, areia fina e vermicomposto (5:3:2 v/v) e S, Casca de arroz 
carbonizada, sob hidrom6rfico e vermicomposto (5:3:2v/v). 

RESULTADOS 

Após 90 dias de cultivo, avaliaram-se a altura e o rendimento total de brotos. A 
maior altura média das mudas foi alcançado no substrato S4, o qual não diferiu 
estatisticamente dos substratos S1 e S3. O maior rendimento de brotos foi obtido no 
substrato S4, enquanto S1 promoveu o menor número de brotos. 

CONCLUSÃO 
Desta forma, a escolha do substrato para a fonnação de mudas de pitaya em 

tubete deve estar relacionada com crescimento adequado e menor manejo durante 
a formação das mudas. Sendo assim, sugere-se o uso do substrato S1 em função 
do bom crescimento apresentado e pela menor formação de brotos em 90 dias de 
cultivo. 
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Figura 2: Oetllhes das plantas de pi1llya dese'1V0Mdas em cilen!ntes substratos. S,: Casca de arroz 
carbonlZada, llfflliculita e """'1i<:a'npoo (5:32v.1,rt S,: casca de lffllZ awt>criz3da. mesocarpo do =verde 
evenni<:ompos1o(5·32v.1,r~ S.: casca de!ffllZ carborizada. na lna evermicomposto(5.3:2vN): S,: Casca de 
8"'0lc:ar1>ol'llllda. solotwà'omórtcoe_,,,_,,posl0(5:3:2YIV). 
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Figura 3.Foto e i,álco compamtivos das plantas de pitaya desenv<>Mdas em difefentes swstratos aos 90 dias 
de OJltivo: S,: Casca de arroz cat!><rizada, VfflniaJlita e vennicornpos1o (5·3:2 v.l,r~ s,: casca de arroz 
cst>onlzada. mesocarpo do coco verde ellffl!licomposto(5:3:2v.l,r): S.: casca de arroz C81boníz8àa. area fina e 
Vffllllcompos1o (5:32 v.1,ri 5,: C8sca de arroz cartonzada. solohl<tomór11co e Vl!fffllcomposto (5:3:2vN). 

Tabela 1 - V&lores médios da al\ra da parte Nl'ee e~ de brotos em plantas de Pílaya (H)'IOCeteU• 
pofr,i ,.,,)aesddasem cfíf"""'les subshlos. em \Jbetes. aos 90 dias após onnsp!antio. 

Tratamento 
S1 
S2 
S3 
S4 
F 

C.V.(%) 

Altura (cm) 

10,60a 
7,69b 
9,67 ab 

11,46a 
5, 16 

35,43 

Brotos 
0,75 
1,42 
2,25 
2,33 
0,96 

90,62 
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